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RESUMO 
 
 

Introdução: A prática regular de atividade física e o desenvolvimento da aptidão 
motora na adolescência são determinantes para a promoção da saúde e o combate 
ao comportamento sedentário, especialmente em municípios do interior. Objetivo: 
Analisar a relação entre o nível de atividade física autorrelatado e a aptidão física 
relacionada ao desempenho motor de adolescentes matriculados em uma escola 
pública do município de São Francisco, no Alto Sertão Paraibano. Metodologia: 
Estudo descritivo-analítico de abordagem quantitativa, realizado com 62 estudantes 
(35 do sexo masculino e 27 do sexo feminino) de 14 a 17 anos de idade, matriculados 
no Ensino Médio da ECI Dorgival Silveira. O Nível de Atividade Física (NAF) foi 
avaliado pelo questionário IPAQ (versão curta). A aptidão física motora foi mensurada 
através dos testes de flexão de braço em prancha e abdominal em 1 minuto (bateria 
FitnessGram), e salto horizontal e arremesso de medicine ball de 2 kg (protocolos 
PROESP-BR). Para a análise dos dados, aplicaram-se estatística descritiva, teste t 
de Student para amostras independentes e ANOVA One-Way. Resultados: Os 
rapazes apresentaram desempenho significativamente superior aos das moças em 
todas as variáveis motoras realizadas (p < 0,001). Ao comparar o NAF com o 
desempenho físico, observou-se diferença estatisticamente significativa apenas no 
teste de flexão de braço em prancha (p = 0,028), no qual os estudantes mais ativos 
obtiveram melhores índices de resistência muscular de membros superiores. 
Conclusão: Os achados evidenciam um marcante dimorfismo sexual no desempenho 
motor e indicam que a prática regular de atividades físicas intensas reflete diretamente 
na força de resistência muscular dos adolescentes. 

 
Palavras-chave: Jovens. Estudantes. Atividade Física. 



ABSTRACT 
 
 

Introduction: Regular physical activity and the development of motor fitness during 
adolescence are key for promoting health and fighting sedentary behavior, especially 
in small towns. Objective: To analyze the relationship between self-reported physical 
activity levels and physical fitness related to motor performance in adolescents 
enrolled in a public school in the municipality of São Francisco, in the Alto Sertão 
Paraibano region. Methodology: Descriptive-analytical study with a quantitative 
approach, conducted with 62 students (35 males and 27 females) aged 14 to 17, 
enrolled in high school at ECI Dorgival Silveira. Physical Activity Level (PAL) was 
assessed using the IPAQ questionnaire (short version). Motor fitness was measured 
through the push-up plank test and 1-minute sit-up test (FitnessGram battery), as well 
as horizontal jump and 2 kg medicine ball throw (PROESP-BR protocols). For data 
analysis, descriptive statistics, the Student's t-test for independent samples, and One-
Way ANOVA were applied. Results: Boys showed significantly higher performance 
than girls in all motor variables evaluated (p < 0.001). When comparing the NAF with 
physical performance, a statistically significant difference was observed only in the 
plank arm flexion test (p = 0.028), in which the more active students achieved better 
upper limb muscular endurance scores. Conclusion: The findings highlight a 
pronounced sexual dimorphism in motor performance and indicate that regular intense 
physical activity directly impacts adolescents' muscular endurance strength. 

 
Keywords: Youth. Students. Physical Activity. 
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1 INTRODUÇÃO 

O ato de ficar sentado ou deitado, mesmo quando acordado, caracteriza 

comportamento sedentário (CS) e gasta pouca energia, segundo o Guia de Atividade 

Física para a População Brasileira (2021), publicado pelo Ministério da Saúde. Mesmo 

quem pratica exercícios diariamente pode ser prejudicado se permanecer por longos 

períodos nessa condição, por isso é importante reduzir esses momentos e interrompê-

los sempre que possível (BRASIL, 2023). 

O estilo de vida sedentário engloba diversas atividades, como utilizar o 

computador, assistir televisão, ler, ouvir música e participar de aulas, entre outras, 

realizadas em diferentes ambientes, como lazer, transporte e período escolar 

(WERNECK; HALLGREN; STUBBS, 2025). Com o crescimento das tecnologias e a 

presença constante de aparelhos eletrônicos no dia a dia, muitos adolescentes 

passaram a levar uma rotina mais sedentária, diminuindo o tempo destinado à prática 

de atividades físicas durante o lazer (COSTA, 2021). 

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (2025) ficar parado 

por muito tempo ou não se mexer praticamente virou um grande problema em várias 

partes do mundo, fazer qualquer tipo de movimento que gasta energia pode ser 

caminhar, dançar ou até subir escadas ajuda a diminuir o risco de várias doenças. 

Segundo Vitorino (2015) a falta de atividade física constitui um fator de risco para 

diversas doenças, incluindo obesidade, hipertensão arterial, enfermidades 

cardiovasculares e diabetes. Além disso, o sedentarismo entre adolescentes pode 

intensificar manifestações associadas à depressão, ansiedade e estresse, afetando 

tanto a saúde física quanto o bem-estar mental (COSTA, 2021). 

A falta de prática regular de exercícios físicos é um dos maiores desafios para 

a saúde pública no século XXI; a manutenção de um estilo de vida fisicamente ativo é 

essencial para prevenir doenças crônicas, e a adolescência é uma fase crítica, 

marcada por altos índices de inatividade (FARIAS JÚNIOR, 2012). Porém, tanto em 

países desenvolvidos quanto naqueles em desenvolvimento, a participação desse 

grupo em práticas de atividade física é reduzida, registrando-se níveis considerados 

insuficientes (LIMA, 2019). 

A aptidão física é analisada sob dois aspectos: saúde e desempenho motor 

(GUEDES; GUEDES, 2006). A conceituação contemporânea segmenta em duas 

grandes vertentes: a relacionada ao desempenho, direcionada à performance atlética, 

e a relacionada à saúde, que engloba níveis adequados de força muscular, aptidão 
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cardiorrespiratória, flexibilidade e composição corporal, atuando diretamente na 

prevenção de agravos metabólicos e posturais (SILVA; OLIVEIRA; SANTOS, 2024). 

Manter níveis adequados de aptidão física está associado à melhoria do desempenho 

motor, à redução da incidência de lesões e ao desenvolvimento das funções 

cognitivas e sociais (CARVALHO; VIEIRA, 2024). 

Diante desse cenário, tornou-se relevante analisar a relação entre nível de 

atividade física e a aptidão física em adolescentes matriculados em escolas públicas, 

especialmente em municípios do interior, onde há menor acesso a programas de 

incentivo à prática esportiva. Este trabalho analisou o nível de atividade física e a 

aptidão física relacionada ao desempenho de adolescentes do ensino médio em uma 

escola pública do município de São Francisco – PB. A relevância da pesquisa está em 

fornecer dados que possam orientar professores, gestores escolares e profissionais 

da saúde na elaboração de programas que estimulem a prática regular de atividade 

física, reduzindo os impactos negativos do sedentarismo e favorecendo melhorias 

significativas na qualidade de vida dos estudantes. 

 
2 METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

O estudo foi caracterizado como uma pesquisa de caráter descritivo-analítica, 

com abordagem quantitativa, voltada a analisar o nível de atividade física e a aptidão 

física relacionada ao desempenho físico de adolescentes (GIL, 2008). 

 
2.2 AMOSTRA 

A pesquisa contou com a participação de 62 adolescentes sendo eles 35 do 

sexo masculino e 27 do sexo feminino, atualmente matriculados no Ensino Médio da 

Escola Estadual ECI Dorgival Silveira, situada no município de São Francisco na 

Paraíba. Participaram da pesquisa os estudantes que estavam presentes nas aulas 

de Educação Física e demonstraram interesse em colaborar com o estudo, após 

serem informados sobre a relevância e os benefícios sociais de sua contribuição. 

Os critérios de inclusão estabelecem que os participantes devem ter entre 14 e 

17 anos, estar devidamente matriculados na escola pesquisada, entregar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelo responsável, além do Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) assinado pelo próprio aluno. Já os 

critérios de exclusão determinam que não podem participar aqueles que possuírem 
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laudo médico que impossibilite a prática de qualquer atividade física, os que não 

comparecerem nos dias de coleta ou aqueles que desistirem de participar da 

pesquisa. 

 
2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Para a caracterização do nível de atividade física, foi utilizado Questionário 

Internacional de Atividade Física (IPAQ) (ANEXO C) em sua versão curta, o 

instrumento contempla perguntas sobre as atividades realizadas na semana anterior 

à sua aplicação. Especificamente, foram coletadas informações sobre o tempo diário 

que os participantes permanecem sentados durante os dias úteis e nos finais de 

semana. A coleta de dados foi realizada nas dependências da instituição de ensino, 

em horários previamente agendados com a direção e professores, garantindo a não 

interferência nas demais atividades acadêmicas dos alunos. 

Para avaliar o Nível de Atividade Física (NAF), utilizou-se o Questionário 

Internacional de Atividade Física (IPAQ - versão curta). Para a classificação dos 

participantes, adotaram-se três faixas/categorias: 

Muito ativo: Atividade vigorosa ≥5 dias/semana e ≥30 min/sessão, ou combina 

vigorosa + moderada/caminhada em ≥5 dias/semana e ≥30 min/sessão. 

Ativo: Cumpre recomendações mínimas (vigorosa ≥3 dias/semana e ≥20 

min/sessão; ou moderada/caminhada ≥5 dias/semana e ≥30 min/sessão; ou ≥150 

min/semana somando todas as atividades). 

Insuficientemente ativo: Prática atividade física, mas não atinge os critérios 

mínimos de frequência ou duração para ser considerado ativo (Melo et al. 2016). 

Após a aplicação do questionário em sala de aula, foi realizado alguns testes 

físicos; Flexão de Braço da Bateria de Avaliação do FitnessGram, além do Salto 

Horizontal, Abdominal e Medicine Ball conforme os protocolos da PROESP-BR 

(versão 2021) (Anexo D), todos os testes físicos foram realizados duas vezes, sendo 

registrado o melhor resultado. 

O FitnessGram é um conjunto de testes que avalia a aptidão física relacionada 

à saúde, muito usado em escolas. Mede força e resistência muscular, comparando os 

resultados a padrões por idade e sexo para incentivar hábitos ativos e acompanhar o 

progresso. 

O PROESP-Br (Projeto Esporte Brasil) é um sistema de avaliação física e 

motora para crianças e adolescentes de 6 a 17 anos, usados para monitorar saúde, 
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aptidão física e desempenho motor. Inclui testes de aptidão física e de desempenho, 

aplicados de forma padronizada para garantir comparabilidade. Sua confiabilidade 

vem da consistência obtida por protocolos claros, avaliadores treinados e 

instrumentos calibrados. Já a validade é assegurada pelo uso de testes 

cientificamente reconhecidos, comparações com métodos de referência e normas 

baseadas em grandes amostras nacionais. 

Cada teste físico foi realizado conforme os seguintes protocolos: 

FitnessGram: 

Flexão de braço: Em posição de prancha, o aluno realiza as flexões com 

cadência de 20 repetições por minuto ou 1 flexão a cada 3 segundos, ao ter duas 

execuções incorretas o teste é finalizado. 

 
PROESP (2021): 

Abdominal em 1min: O aluno realiza o maior número de repetições completas 

em decúbito dorsal, com braços cruzados sobre o tórax. O avaliador, com as mãos, 

segura os tornozelos do estudante fixando-os ao solo. 

Salto horizontal: O aluno salta com os dois pés juntos, e a distância é medida 

do ponto de partida até o calcanhar mais próximo. 

Medicine Ball - 2kg: O aluno senta-se com os joelhos estendidos, as pernas 

unidas e as costas completamente apoiadas à parede. Segura a medicine ball junto 

ao peito com os cotovelos flexionados. Ao sinal do avaliador o aluno deverá lançar a 

bola à maior distância possível, mantendo as costas apoiadas na parede. 

 
2.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS 

Inicialmente, a Carta de Anuência (ANEXO A) foi apresentada e entregue ao 

gestor da escola estadual ECI Dorgival Silveira, visando a obtenção da devida 

autorização para a realização da pesquisa na instituição. Após essa etapa de 

autorização prévia, o projeto de pesquisa foi submetido à apreciação do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) com Seres Humanos. 

A pesquisa foi executada durante o primeiro semestre de 2026. Foi realizada a 

primeira visita para a apresentação do projeto, destacando suas contribuições, 

relevância e a garantia de sigilo dos dados, além da verificação do interesse dos 

alunos em participar. No segundo dia, foram entregues o Termo de Consentimento 
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Livre e Esclarecido (TCLE) (APENDICE A) aos discentes levarem para casa e os 

responsáveis legais assinem e devolvam na visita seguinte. 

No terceiro encontro, os estudantes cujos responsáveis tiveram assinado o 

TCLE foram convidados a assinar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) (APENDICE B), formalizando sua participação voluntária na pesquisa. A partir 

disso, foram coletados os dados por meio do questionário IPAQ (versão curta) e 

depois foram realizados os testes físicos: Flexão de Braço, Abdominal, Salto 

Horizontal e Medicine Ball 2kg, antes do início dos testes físicos o avaliador 

demonstrou como realizar cada etapa dos testes. Após a coleta, os dados foram 

tabulados e submetidos à análise estatística. 

 
2.5 TRATAMENTO E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

A organização dos dados obtidos foi realizada por meio do software Microsoft 

Excel para Windows 11. A etapa de análise estatística foi conduzida utilizando o 

software JASP 2026 (versão 0.97), também em sua versão para Windows 11. 

As variáveis referentes aos testes físicos foram analisadas de maneira 

descritiva, sendo expressas por média e desvio padrão (DP). Para a comparação das 

médias dos testes físicos entre os sexos (masculino e feminino), foi utilizado o teste t 

de Student para amostras independentes. Adotou-se o nível de significância de 5% (p 

< 0,05) para todas as análises inferenciais. Para comparar o desempenho físico em 

relação às séries escolares (1º, 2º e 3º ano) e aos níveis de atividade física 

(Insuficientemente Ativo, Ativo e Muito Ativo), utilizou-se a Análise de Variância 

(ANOVA One-Way). Adotou-se o nível de significância de 5% (p < 0,05) para todas as 

análises inferenciais. 

 
2.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa de 

acordo com a resolução nº 466/2012, conforme o protocolo de aprovação nº 

6.016.892. As informações obtidas foram empregadas exclusivamente para atender 

aos objetivos do estudo, garantindo absoluto sigilo e apresentação dos dados de 

forma agrupada, sem prejuízo ou exposição dos participantes. Cabe destacar que 

somente indivíduos que consentirem voluntariamente e assinarem o TCLE e TALE, 

participaram da pesquisa. 
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Os possíveis riscos relacionados à participação incluem a ocorrência de lesões 

musculares ou articulares, quedas ou desequilíbrios, cansaço e situações de 

constrangimento. Para minimizar esses riscos, serão adotadas providências como a 

demonstração correta da execução de cada exercício e o monitoramento constante 

dos participantes durante as atividades. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi composta por 62 adolescentes, sendo 35 (55,5%) do sexo 

masculino e 27 (44,5%) do sexo feminino. 

A tabela 1 apresenta a caracterização sociodemográfica e acadêmica dos 

participantes da pesquisa, detalhando a distribuição por sexo e série escolar. Quanto 

à série, 23 (37,1%) são do 1º ano, 16 (25,8%) do 2º ano e 23 (37,1%) do 3º ano, o que 

indica distribuição relativamente equilibrada entre as séries do ensino médio. Esse 

padrão é relevante, pois estudos recentes também apontam diferenças entre os sexos 

na prática esportiva e na aptidão física de adolescentes, sugerindo que a composição 

da amostra pode influenciar os resultados obtidos (DIAS DE JESUS et al., 2025). 

Essa relevância se confirma na literatura, que evidencia que as disparidades 

na prática de atividades físicas e na aptidão motora entre rapazes e moças se 

intensificam no decorrer das séries do ensino médio, sendo influenciadas por barreiras 

comportamentais e socioculturais do ambiente escolar (SOLDÁ et al., 2025). 

 
Tabela 1 - Distribuição da amostra por sexo e Série escolar. 

 

Sexo Frequência Porcentagem 
Masculino 35 55,5 
Feminino 27 44,5 
Serie Frequência Porcentagem 
1º Ano 23 37,1 
2º Ano 16 25,8 
3º Ano 23 37,1 
Total 62 100,0 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Na Tabela 2, são apresentados os resultados da comparação do desempenho 

nos testes físicos em função do nível de atividade física dos estudantes, categorizado 

pelo questionário IPAQ (Insuficientemente Ativo, n = 23; Ativo, n = 16; e Muito Ativo, 

n = 23). A análise de variância indicou que não houve diferença estatisticamente 

significativa entre as categorias do IPAQ para os testes de arremesso de medicine 
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ball (F = 1,670; p = 0,197), abdominal (F = 1,262; p = 0,291) e salto horizontal (F = 

0,590; p = 0,558). Em contrapartida, o teste de flexão de braço apresentou diferença 

estatisticamente significativa (F = 4,575; p = 0,014), no qual o grupo classificado como 

'Ativo' obteve a maior média de repetições (14,63 ± 10,94), seguido pelos grupos 

'Muito Ativo' (10,13 ± 8,27) e 'Insuficientemente Ativo' (6,65 ± 5,09). 

 
Tabela 2 - Relação entre nível de atividade física (IPAQ) e desempenho nos testes 
físicos 

 

Em relação ao nível de atividade física avaliado pelo IPAQ, observou-se 

diferença estatisticamente significativa apenas no teste de flexão de braço (p = 0,014), 

no qual os adolescentes classificados como "Ativos" apresentaram desempenho 

superior (14,63 repetições) em comparação aos "Insuficientemente Ativos" (6,65 

repetições). Nos demais testes arremesso de medicine ball, abdominal e salto 

horizontal, não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos (p > 0,05). 

Esse padrão seletivo está de acordo com Souza et al. (2026), que observaram 

que o nível de atividade física em adolescentes escolares se associa de forma 

diferenciada aos componentes da aptidão física, reforçando a importância de 

considerar a especificidade do tipo de prática realizada. Em linha com esses achados, 

Ferreira et al. (2019) explicam que testes de potência muscular (como o salto 
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horizontal) sofrem forte influência de fatores neuromotores, maturacionais e genéticos, 

os quais muitas vezes se sobressaem ao volume geral de atividade física diária. 

Adicionalmente, Ceschini et al. (2021) salientam que a ausência de diferenças 

marcantes em questionários autorreferidos como o IPAQ é frequente na população 

jovem, uma vez que adolescentes tendem a superestimar o tempo e a intensidade de 

suas atividades cotidianas, tornando o envolvimento em programas de treinamento 

estruturados um preditor mais preciso da aptidão física do que o nível de atividade 

física habitual relatado. 

Na Tabela 3, estão apresentadas as estatísticas descritivas referentes aos 

testes físicos aplicados. Observa-se a média aritmética, o desvio padrão, bem como 

os valores mínimos e máximos obtidos pelos participantes nos testes de flexão de 

braço, arremesso de medicine ball, abdominal e salto horizontal. 

 
Tabela 3 - Estatísticas descritivas dos testes físicos 

 
 Média (aritmética) Desv. Padrão Mínimo Máximo 
Flexão (rep) 10,0 8,562 1,000 40,00 
Medicine Ball (cm) 380,1 112,0 36,00 630,0 
Abdominal (rep) 20,44 9,769 1,000 40,00 
Salto Horizontal (cm) 166,9 41,79 95,00 250,0 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Os resultados evidenciaram ampla variação nos desempenhos obtidos nos 

testes físicos aplicados. Observa-se que, para a flexão de braço, a média foi de 10,0 

repetições, enquanto no arremesso de medicine ball alcançou-se uma média de 380,1 

cm. Já nos testes de abdominal e salto horizontal, as médias atingidas foram de 20,44 

repetições e 166,9 cm, respectivamente. Essa variabilidade nos resultados gerais 

reflete a heterogeneidade no desenvolvimento motor, nos níveis de prática de 

atividade física e nos hábitos diários característicos da população escolar nessa faixa 

etária (SOUZA et al., 2022). 

Essa dispersão nos dados indica uma marcante heterogeneidade de 

desempenho entre os adolescentes, sugerindo que fatores individuais como sexo, 

idade, estágio maturacional e nível de prática esportiva influenciam fortemente os 

resultados (CANDIDO et al., 2020). Em consonância com essa variação, Nevill et al. 

(2023) identificaram que, ao longo dos anos, a aptidão física dos jovens brasileiros 

apresenta não apenas declínio médio, mas também aumento sistemático da 
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variabilidade, com os mais aptos tornando-se cada vez mais fortes e os menos aptos 

apresentando queda acentuada. 

Na Tabela 4, é apresentada a comparação dos desempenhos nos testes físicos 

e da idade entre os sexos masculino (n = 35) e feminino (n = 27), por meio do teste t. 

Observa-se que não houve diferença estatisticamente significativa em relação à idade 

(p = 0,074), indicando uma amostra pareada e homogênea quanto à faixa etária. 

 
Tabela 4 - Comparação dos resultados físicos entre os sexos 

 
 Grupo N Média DP Teste t p 

Idade Masculino 35 16,31 0,900 1,816 0,074 
 Feminino 27 15,89 0,934   

Flexão Masculino 35 13,43 9,338 4,009 < 0,001ª 
 Feminino 27 5,556 4,652   

Medicine Ball Masculino 35 454,3 78,40 9,083 < 0,001 
 Feminino 27 283,9 65,96   

Abdominal Masculino 35 25,29 8,024 5,372 < 0,001 
 Feminino 27 14,15 8,184   

Salto Horizontal Masculino 35 190,1 36,78 6,418 < 0,001 
 Feminino 27 136,7 25,70   

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 
 

 

Ao comparar os valores médios de idade entre os grupos, não foi verificada 

diferença estatisticamente significativa (t = 1,816; p = 0,074). Nos demais testes de 

aptidão física, o sexo masculino apresentou valores médios significativamente 

superior em comparação ao feminino (p < 0,001). Autores como Dias de Jesus et al. 

(2025) apontam que adolescentes do sexo masculino tendem a apresentar maiores 

valores médios em força e potência, resultado associado a fatores antropométricos, 

hormonais e ao maior envolvimento em práticas esportivas. 

Essa disparidade motora é fundamentada por Guedes e Guedes (2021), que 

explicam que o ganho acentuado de massa muscular esquelética induzido pela 

testosterona durante a puberdade confere aos rapazes maior vantagem mecânica e 

fisiológica em provas de força explosiva e resistência. Adicionalmente, Silva et al. 

(2020) ressaltam que as diferenças socioambientais e os padrões culturais de 

ocupação do tempo livre nos quais os meninos costumam ser mais incentivados à 

prática de esportes de alta intensidade exercem papel decisivo na ampliação do 

dimorfismo físico entre os sexos. 
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Na Tabela 5, são apresentados os resultados da comparação do desempenho 

nos testes físicos entre os estudantes do 1º ano (n = 23), 2º ano (n = 16) e 3º ano (n 

= 23) do ensino médio, avaliados por meio da análise de variância. Observa-se que 

houve diferenças estatisticamente significativas entre as séries para os testes de 

arremesso de medicine ball (F = 8,998; p < 0,001), abdominal (F = 6,255; p = 0,003) 

e salto horizontal (F = 3,390; p = 0,040). Nesses testes, o 2º ano apresentou as 

maiores médias de desempenho, seguido pelo 3º ano e, por fim, o 1º ano. Em 

contrapartida, o teste de flexão de braço não apresentou diferença estatisticamente 

significante entre as séries escolares (F = 0,835; p = 0,439), embora tenha sido 

verificado um aumento progressivo nas médias da primeira à terceira série. 

 
Tabela 5 - Desempenho físico por série escolar 

 
 Serie N Média DP F p 

Medicine Ball 1º Ano 23 316,6 105,1 8,998 < 0,001 
 2º Ano 16 451,5 94,79   

 3º Ano 23 393,9 97,35   

Flexão 1º Ano 23 8,304 6,160 0,835 0,439 
 2º Ano 16 10,19 10,53   

 3º Ano 23 11,57 9,174   

Abdominal 1º Ano 23 15,74 7,200 6,255 0,003 
 2º Ano 16 26,00 10,35   

 3º Ano 23 21,26 9,668   

Salto Horizontal 1º Ano 23 149,7 38,46 3,390 0,040 
 2º Ano 16 179,4 34,10   

 3º Ano 23 175,3 45,52   

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Ao analisar o desempenho por série escolar, verificou-se que os alunos do 2º 

ano obtiveram melhor resultados nos testes de arremesso de medicine ball (451,5 cm) 

e abdominal (26,0 repetições), apresentando diferenças estatisticamente significativas 

(p < 0,001 e p = 0,003, respectivamente). No salto horizontal, também foi observada 

diferença significativa entre os anos letivos (p = 0,040), com destaque para o 

rendimento do 2º ano (179,4 cm). Em contrapartida, na flexão de braço não foram 

identificadas variações estatisticamente relevantes entre as séries (p = 0,439). 

Tais achados sugerem a influência de fatores associados ao ano escolar como 

o avanço da maturação biológica, maior volume muscular e histórico de prática física 

sobre as capacidades motoras, em consonância com as análises de Cristiano et al. 

(2025), que identificaram variações motoras e antropométricas expressivas entre 

escolares de diferentes séries. 
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Essa tendência de platô ou ligeira redução de desempenho no 3º ano também 

é respaldada por Coledam et al. (2020), que atribuem a estagnação do rendimento 

motor ao aumento do comportamento sedentário e à intensificação da rotina de 

estudos voltada aos exames de seleção universitária. Adicionalmente, Krahenbühl et 

al. (2018) salientam que, embora a idade cronológica e o avanço escolar 

acompanhem o desenvolvimento físico, a ausência de estímulos motores específicos 

e sistematizados no ambiente escolar limita a progressão contínua de valências como 

a força e a resistência muscular. 

 
4 CONCLUSÃO 

Os resultados do presente estudo indicam que os adolescentes do sexo 

masculino apresentaram desempenho superior em todos os testes de aptidão física 

analisados, reforçando o dimorfismo físico e comportamental presente nessa faixa 

etária. O nível de atividade física autorreferido (IPAQ) associou-se de forma pontual e 

específica ao desempenho motor, apresentando significância estatística apenas no 

teste de flexão de braço (força/resistência de membros superiores). Ademais, o 

rendimento físico variou entre as séries escolares, com pico no 2º ano do ensino 

médio, evidenciando que a evolução da aptidão física não ocorre de maneira 

estritamente linear ao longo do avanço escolar. 

Diante desses achados, destaca-se a necessidade de intervenções escolares 

estruturadas que incentivem a prática regular de exercícios físicos e a redução do 

comportamento sedentário. Gestores e professores de Educação Física devem 

implementar estratégias diversificadas no ambiente escolar como atividades 

recreativas orientadas, torneios interclasses e fomentar parcerias com políticas 

públicas comunitárias para ampliar o acesso ao esporte no interior do estado. 

Recomenda-se que pesquisas futuras analisem amostras mais amplas e considerem 

variáveis socioeconômicas e maturacionais na avaliação da aptidão física de 

adolescentes. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 
APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCARECIDO (TCLE) 

 

 
Título da Pesquisa: NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E APTIDÃO FÍSICA 

RELACIONADA AO DESEMPENHO DE ADOLESCENTES EM ESCOLA PÚBLICA 

DO INTERIOR DO ALTO SERTÃO PARAIBANO 

 
Seu filho(a)  está 

sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa nesta instituição. 

 
O propósito da pesquisa é analisar o nível de atividade fisica, considerando a 

aptidão física e seu impacto no desempenho físico de estudantes matriculados em 

escola pública no município de São Francisco - PB. A ideia é entender o que pode 

estar causando essas mudanças e ajudar a melhorar as aulas de educação física, 

tornando-as mais eficazes, inclusivas e motivadoras para os alunos. Esse estudo é 

importante pois o baixo índice da prática de atividade física pode acarretar diversas 

doenças, como diabetes tipo 2, problemas cardiovasculares, obesidade, hipertensão, 

além de afetar negativamente o bem-estar emocional, a autoestima e o rendimento 

escolar. 

A participação nesta pesquisa consistirá em responder um questionário sobre 

atividade física e realizará três testes físicos: Flexão de braço, abdominal, Salto 

Horizontal e Medicine Ball. Esses testes são simples, seguros e serão realizados em 

ambiente escolar, com acompanhamento constante. O pesquisador responsável 

estará presente durante todo o processo, tirando dúvidas, oferecendo orientações e 

demonstrando como realizar corretamente cada teste, garantindo que todos os 

participantes se sintam confortáveis e seguros. 

Salientamos que participação do seu filho(a) é de caráter voluntário, isto é, a 

qualquer momento ele(a) poderá recusar-se ou desistir de participar e retirar seu 

consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o 

pesquisador, com os professores ou com a Instituição de ensino participante. 

Os dados desta pesquisa serão tratados com total confidencialidade, sendo 

utilizados exclusivamente para fins acadêmicos e científicos. Eles poderão ser 
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divulgados em congressos, seminários e/ou publicações científicas, sempre de forma 

anônima, sem qualquer informação que possa identificar seu filho(a). 

Informamos que a participação do adolescente nesta pesquisa é totalmente 

voluntária. Dessa forma, nem o responsável nem o participante receberão qualquer 

tipo de remuneração ou benefício financeiro pela colaboração na pesquisa. 

Qualquer dúvida que você tiver em relação à pesquisa ou à participação de seu 

filho(a), antes ou depois do consentimento, serão respondidas pelo pesquisador 

responsável. 

 
Li as informações descritas nesse documento. Dou o meu consentimento para a 

participação de meu filho(a), sob minha responsabilidade na pesquisa e para 

publicação dos resultados. Estou ciente que receberei uma cópia desse documento. 

 
 de  de 2026. 

 
 
 
 
 
 
 

Responsável Legal 
 
 
 
 
 
 
 

 

Prof. Dr. Fabio Thiago Maciel da Silva 

(Pesquisador Responsável) 

 
 
 

 
Pesquisador: Igor Victor Rosa de Sousa 
igor.victor@academico.ifpb.edu.br 
(83) 98206-5282 

 
Professor Orientador: Prof. Dr. Fabio Thiago Maciel da Silva 
fabio.maciel@ifpb.edu.br 
(83) 98745-9345 

Impressão datiloscópica 
do Responsável legal pelo 
Participante da Pesquisa 

mailto:igor.victor@academico.ifpb.edu.br
mailto:fabio.maciel@ifpb.edu.br
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TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 
APÊNDICE B - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

 

Olá! Você foi convidado(a) para participar de uma pesquisa! 
 

Meu nome é Igor Victor Rosa de Sousa e sou estudante do curso de Licenciatura 

em Educação Física no Instituto Federal da Paraíba – Campus Sousa. Com a 

orientação do professor Dr. Fabio Thiago Maciel da Silva, estou realizando um 

estudo chamado “NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E APTIDÃO FÍSICA 
RELACIONADA AO DESEMPENHO DE ADOLESCENTES EM ESCOLA PÚBLICA 

DO INTERIOR DO ALTO SERTÃO PARAIBANO”. 

 
Como será a pesquisa? 

Você respondera um questionário chamado IPAQ, contendo 8 questões sobre 

atividade física. 

Depois vamos realizar alguns testes físicos (Abdominal, Flexão de Braço, Salto 

Horizontal e Medicine Ball) 

 
Existem riscos? 

Durante a execução dos testes você pode ter cansaço, quedas, desequilíbrios ou 

constrangimento. 

As providências para minimizar esses riscos são: Demonstrar como executar 

corretamente cada exercício e monitorar constantemente os participantes. 

 
Quais os benefícios? 

Sua participação ajudará a entender melhor os níveis de aptidão física dos 

adolescentes. 

O estudo poderá contribuir para que professores e escolas adotem práticas para 

melhorar das aulas de educação física, beneficiando você e outros estudantes no 

futuro. 

 
O que acontece com as informações da pesquisa? 

Seus dados serão usados apenas para a pesquisa, sem identificação pessoal. 

Os resultados poderão aparecer em trabalhos acadêmicos, artigos ou 

apresentações, mas sempre de forma coletiva, nunca individual. 
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As informações ficarão guardadas em local seguro, sob responsabilidade do 

pesquisador e do orientador. 

 
 

Dúvidas? 
 

Se você ou seus responsáveis tiverem alguma dúvida, podem entrar em contato: 
 

Pesquisador: Igor Victor Rosa de Sousa 
igor.victor@academico.ifpb.edu.br 
(83) 98206-5282 

 
Professor Orientador: Prof. Dr. Fabio Thiago Maciel da Silva 
fabio.maciel@ifpb.edu.br 
(83) 98745-9345 

Eu declaro que fui informado(a) e: 
 
☐ Quero participar da pesquisa. 

☐ Não quero participar da pesquisa. 
 
 
 

Sousa (PB)  de  de  . 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Assinatura do aluno 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Assinatura do Pesquisador Responsável 

Prof. Dr. Fabio Thiago Maciel da Silva 

mailto:igor.victor@academico.ifpb.edu.br
mailto:fabio.maciel@ifpb.edu.br
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ANEXO A – CARTA DE ANUÊNCIA 
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ANEXO B - PARECER COM APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO C – QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA - IPAQ 
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ANEXO D – TESTE FÍSICOS 

 



35 
 

 
 
 
 
 

 



36 
 

 
 

 

 



37 
 

 
 
 

 



38 
 

 
 
 
 

 



39 
 

 
 
 
 

 

 



40 
 

 
 
 

 



41 
 

 
 
 
 

 

 



42 
 

 
 
 

 

 



43 
 

 
 
 

 



INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA
Campus Sousa - Código INEP: 25018027
Av. Pres. Tancredo Neves, S/N, Jardim Sorrilândia III, CEP 58805-345, Sousa (PB)

CNPJ: 10.783.898/0004-18 - Telefone: None

Documento Digitalizado Restrito

Entrega do TCC

Assunto: Entrega do TCC

Assinado por: Igor Victor

Tipo do Documento: Anexo

Situação: Finalizado

Nível de Acesso: Restrito

Hipótese Legal: Informação Pessoal (Art. 31 da Lei no 12.527/2011)

Tipo do Conferência: Cópia Simples

Código Verificador:
Código de Autenticação:

Documento assinado eletronicamente por:

Igor Victor Rosa de SousaIgor Victor Rosa de Sousa, DISCENTE (202218750020) DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA - SOUSADISCENTE (202218750020) DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA - SOUSA, em 18/08/2026 11:41:44.

Este documento foi armazenado no SUAP em 18/08/2026. Para comprovar sua integridade, faça a leitura do QRCode ao lado ou
acesse https://suap.ifpb.edu.br/verificar-documento-externo/ e forneça os dados abaixo:

1955241
602391727f

Cópia de documento digital impresso por Vasti Pina (1277231) em 19/08/2026 11:19.

Página 1 de 1


	Documento Digitalizado Restrito
	Entrega do TCC
	Documento assinado eletronicamente por:



